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INTRODUÇÃO 

As pessoas idosas enfrentam uma série de desafios nutricionais devido a mudanças 
fisiológicas e condições de saúde que ocorrem com o envelhecimento. Um dos desafios 
mais comuns é a perda de apetite, que pode ser causada por diversos fatores, incluindo 
alterações no metabolismo, diminuição da sensação de fome e efeitos colaterais de 
medicamentos. Essa perda de apetite pode levar a uma ingestão inadequada de nutrientes 
essenciais (Brasil, 2009). 

Além disso, muitas pessoas idosas experimentam mudanças no paladar, o que pode 
resultar em uma preferência por alimentos mais salgados, doces ou condimentados, afetando 
suas escolhas alimentares e, consequentemente, sua nutrição. Outro desafio comum é 
a dificuldade de mastigação devido a problemas dentários, dentaduras mal ajustadas ou 
mesmo condições como a disfagia, que é a dificuldade de engolir alimentos. Isso pode 
limitar a variedade de alimentos que as pessoas idosas conseguem ingerir, afetando sua 
capacidade de obter todos os nutrientes de que precisam (Coutinho; Souza; Feitosa, 2019; 
Camargo; Añez, 2020; De Oliveira et al., 2024). 

Questões como restrições alimentares devido a condições de saúde, dificuldades de 
mobilidade que tornam as compras e a preparação de alimentos mais difíceis, e até mesmo 
questões econômicas podem influenciar a qualidade da dieta das pessoas idosas (Brasil, 
2009; Coutinho; Souza; Feitosa, 2019). 
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OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é analisar como a fisioterapia, a educação física e a 
nutrição podem promover a autonomia alimentar dos idosos, identificando intervenções 
que mantenham a independência física e nutricional.

METODOLOGIA 

Este estudo foi conduzido a partir de uma revisão integrativa de literatura com foco 
em intervenções de fisioterapia, educação física e nutrição direcionadas à promoção da 
autonomia alimentar dos idosos. A pesquisa foi baseada em literatura científica, analisando 
dados sobre a perda de mobilidade, dificuldades motoras, desafios nutricionais e intervenções 
multidisciplinares. 

Foram incluídos estudos que abordam a fisioterapia aplicada para a melhora da 
funcionalidade física, com ênfase em cinesioterapia, Pilates, e Reeducação Postural Global 
(RPG), bem como abordagens nutricionais voltadas para a suplementação proteica, a 
manutenção de massa muscular e óssea e a prevenção de deficiências nutricionais comuns 
em pessoas idosas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Fisioterapia tem como principal objetivo manter ou restabelecer a capacidade 
funcional e a independência das pessoas idosas, que tendem a ser reduzidas ao longo do 
processo de envelhecimento. Esse processo compromete, de forma gradual, a realização 
de atividades cotidianas, como pentear o cabelo, subir escadas, participar de tarefas 
domésticas e, inclusive, a autonomia para se alimentar (Tavares; Nascimento, 2019; Lima, 
2022; Santos; Carvalho, 2024).

Nesse sentido, a fisioterapia se vale de intervenções que visam promover essa 
autonomia, como a cinesioterapia, e a Educação Física atua no aumento ou manutenção 
da amplitude de movimento das articulações, por meio de exercícios de fortalecimento 
muscular. Essas práticas são fundamentais para restaurar ou conservar a força muscular 
das pessoas idosas, retardando a sua perda. Técnicas como o Pilates e a Reeducação 
Postural Global (RPG) têm mostrado eficácia na melhoria da postura e da coordenação 
motora (Lima, 2022; Santos; Carvalho, 2024).

Além disso, o uso da eletrotermofototerapia promove analgesia, aliviando a dor e 
facilitando a mobilidade. O trabalho da fisioterapia inclui ainda o fortalecimento da condição 
respiratória, a ampliação da resistência física, a força muscular e a coordenação motora, 
com vistas à manutenção da funcionalidade nas atividades cotidianas, sempre buscando a 
melhoria contínua dessas capacidades (Lima, 2022; Santos; Carvalho, 2024).
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Paralelamente, uma alimentação adequada tem um papel fundamental na 
manutenção da saúde muscular e óssea, sendo imprescindível para a funcionalidade física 
e para a qualidade de vida das pessoas idosas. Ao fornecer os nutrientes necessários, 
como proteínas, cálcio, vitamina D e outros minerais, a nutrição adequada sustenta a 
mobilidade e a independência. As proteínas, em particular, são essenciais para manter 
a massa muscular e a força, contribuindo para a redução do risco de quedas e fraturas 
(Brasil, 2009; Coutinho; Souza; Feitosa, 2019; Rodrigues; Dala-Paula, 2023).

O cálcio e a vitamina D são igualmente importantes para a saúde óssea, prevenindo 
doenças como a osteoporose, que podem comprometer a mobilidade. Além disso, uma 
dieta equilibrada auxilia no controle do peso e na manutenção de uma composição corporal 
saudável, fatores que ajudam a evitar a sobrecarga nas articulações e facilitam a realização 
das atividades diárias. Assim, a integração entre práticas fisioterapêuticas e nutricionais 
é essencial para garantir a autonomia e o bem-estar das pessoas idosas (Brasil, 2009; 
Coutinho; Souza; Feitosa, 2019; Rodrigues; Dala-Paula, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A promoção da autonomia alimentar das pessoas idosas requer uma abordagem 
integrada entre a Fisioterapia, Educação Física e a Nutrição, de modo a preservar e 
melhorar sua funcionalidade física e sua capacidade de realizar atividades da vida diária, 
como a alimentação. A Fisioterapia é essencial no fortalecimento muscular, na ampliação da 
mobilidade e na coordenação motora, enquanto a Nutrição adequada fornece os elementos 
necessários para manter a saúde muscular e óssea.

A combinação dessas intervenções permite que as pessoas idosas se mantenham 
ativas e independentes por mais tempo, o que impacta diretamente sua qualidade de 
vida e bem-estar. Ademais, a adaptação do ambiente doméstico e o uso de utensílios 
apropriados são estratégias importantes para garantir um ambiente seguro e funcional, 
prevenindo quedas e outros acidentes que poderiam comprometer ainda mais a autonomia 
dessa população. Portanto, é fundamental que se desenvolvam políticas públicas e práticas 
assistenciais que incentivem a adoção dessas estratégias, promovendo um envelhecimento 
saudável e ativo.
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